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Apresentação 
ÅConversa de contextualização 

ÅPotenciais e desafios no cultivo do 
maracujazeiro 

ïAspectos internos à propriedade 

ïAspectos externos à propriedade 

ÅConversa final 
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Contextualização 

ÅCultivo de entrada 

ÅBaixo custo  

ÅRetorno rápido 

ÅMercado 
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Sobre a planta 
ÅGênero  

ïPassiflora (Ғмрл ŜǎǇŞŎƛŜǎ ƴƻ .ǊŀǎƛƭΣ сл ŎƻƳ ŦǊǳǘƻǎ ŎƻƳŜǎǘƝǾŜƛǎύ 

ÅEspécies exploradas comercialmente 

ïPassiflora alata 

ïP. edulis 

ïP. edulis f. flavicarpa 
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Sobre a planta 

ÅTemperatura: 25 a 30°C 

ÅPrecipitação: 800 a 1700mm 

ÅFotoperíodo: >11 horas 

ÅVentos 

ÅSolos: boa drenagem 

Universidade Federal de Rondônia 



Cultivares 
ÅIAC 

ïMaracujá Amarelo 
ÅSérie IAC 270  

ïIAC 273, IAC 277: in 
natura 

ïIAC 275: indústria  

ïMaracujá Roxo 
ÅIAC Paulista 

 

ÅEmbrapa 

ïBRS Gigante Amarelo, 

ïBRS Sol do Cerrado e BRS Ouro 

Vermelho (Menor dependência 

de polinização artificial) 
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Produção de mudas 
ÅSementes 

ïMétodo barato 

ïPrático 

ÅEstaquia  

ïMaracujá doce 

 

ÅEnxertia 

ïMaracujá azedo/silvestreς 

superar doenças de solo 

ïMaior custo 
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Produção mudas por sementes 
ÅRecipientes 
ïSacolas (10 x 25 cm) 

ïTubetes  

ïBandejas isopor®   

ÅPara 1ha 
ïColetar 60 frutos de plantas 

diferentes 

ïExtrair e remover arilo 

ïArmazenamento: 7-8°C 

ïSemear 4 sementes por 
recipiente 

ïDesbaste 
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Muda 
 

Deve possuir:  

 

Garantia Genética 

 

Estado Fitossanitário saudavél 

 

Padrão agronômico  

 



Implantação do pomar 
ÅTutoramento 

ïLatada 

ÅMaiores espaçamentos 

(312 a 500 plantas ha-1) 

Å4 x 5m; 5 x 6m; 4 x 7m; 4 x 

8m 

 

 

 

 

 

ïEspaldeira 

ÅMais barato 

ÅMenor espaçamento (500 a 

667 plantas ha-1) 

Å3 x 5m; 3,5 x 5m; 4 x 5m 

ÅAdensamento: 2,5 x 4m; 

2,5 x 3m (1000 a 1333 

plantas ha-1) 
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Adubação 
ÅPlantio (g planta-1) 

ïV: 70 ς 80% 

ïEsterco bovino: 20 L 

ï200 g de P2O5 

ï4g de Zn 

ï1 g B 

 

ÅFormação (g planta-1) 

ï30 DAT: 10g N 

ï60 DAT: 15g N 

ï90 DAT: 50g N + 50g 

de K2O 
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Adubação produção 
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Produtividade 

esperada  

(t ha-1) 

Nitrogênio 
Fósforo  Potássio 

Baixa Média Boa Baixa Média  Boa 

N (kg ha-1) P2O5 (kg ha-1) K2O (kg ha-1) 

<15 60 40 20 10 180 130 80 

15-20 80 60 40 10 240 180 120 

20-25 100 80 40 20 300 230 160 

25-30 120 100 50 40 360 280 200 

30-35 140 120 80 60 420 330 240 

>35 160 140 100 80 480 380 280 



Tratos culturais 

ÅCondução e podas 

ÅPolinização artificial 

ÅIrrigação 

ÅColheita 
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Condução e Podas 
ÅPoda de formação 
ïCapação 

ïDesponte 

 

ÅPoda de renovação 
ïSegundo ano produção 

ïRenovação da cortina 
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Polinização 
ÅPlanta auto-incompatível 

ÅPolinização cruzada 

ïPólen pesado e viscoso 

ïAgentes polinizadores 

ÅPolinização manual 

ïJunqueira et al (2001) ς 

Embrapa Cerrados Doc. 41 

ÅNovas cultivares 

ïSol do Cerrado e Ouro 

Vermelho 
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Irrigação 
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Cobertura do solo 
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Colheita e pós-colheita 
ÅMétodos colheita 

ïCatação frutos caídos 

ïColheita: 50-60% casca 
amarela 

 

 

 

ÅPós-colheita 

ïLimpeza, aplicar 
revestimentos 

ïClassificar 

ïArmazenamento 

 

Universidade Federal de Rondônia 



Principais pragas e doenças 
Å Pragas 

ï Lagartas 

ï Percevejos 

ï Broca da haste 

ï Mosca das frutas 

ï Abelhas 

ï Ácaros 

ï Besouros 

 

Å Doenças 

ï Podridão colo e raízes 

ï Murcha de Fusarium 

ïMorte prematura 

ï Bacteriose 

ï Antracnose 

ï Verrugose 
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Manejo integrado-ecológico de 
pragas e doenças 
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Manejo Integrado 
ÅAvaliação do cultivo 

ïmonitoramento 

ÅTomada de decisão 

ïControlar ou não 

ïCusto/benefício 
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Principais táticas 

ÅUso de cultivares resistentes 

ÅControle através de práticas de manejo 

ÅControle físico ou mecânico 

ÅControle biológico 

ÅControle químico 
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Dione juno juno 

Agraulis vanillae vanillae 



Holymencia clavigera 

Diactor bilineatus 



Verrugose 





Fusariose 


